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"AGTO II 

A CHEGADA TARDIA:. 

Sala elegaate, mobiliada com gosto, mas sem denotar 

luxo. Porta ao fundo; duas 
ú. direita; uma e janella á esquerda. Mesa. 

pequena ao lado direito 

SCENA f 

Con. (assentada ao pé d• mesa, trísle, pallida e emma-
9recida) - Amenidades da vida, nobres aspirações do 
coração, ardores sublimes do ponsamento, aonde permane
ceis n' este instante supremo·? Que é feito das delicias 
iuefaveis de oulr'ora ·? Onde vi\'es, meu doce amor? Para 
onde fugistes idyllios meigos e ternos quo tantas vezes en
cantastes a mh1ha exisleneia ? ( Pausa) Responde-me o si
lencio, sempre o siiencio l (Pausa) Não tarda a hora fatal 
do sacrificio ... d'aqui a trinta minutos talvez ... E de
pois? ... (Não podendo conter as lagrimas leva aos olhos 
uni len:o). Dai-me forças, meu Deos ! Robustecei meu 
peito para todos os embates do destino, já que não quizes
tes me levar a vida. Concedei-me ao menos a energia pre
cisa até aos derradeiros momentos da consummação ... 
Não quero que as agonias tambem as$allem meu pai. Eu 
sei que elle soffreria muito si ou não permiltíssc este casa
mento. Ha seis annos meu pai vio-se perdido, por causa 
ile uma demanda. Valeu-lhe a amisadc do commendador. 
Esse digno homem deu as mais evidentes pro\'as dà stt:r 
estima. l\leu pai jurou por gratidão senir em tudo a tão 
excellenle amigo. Eu não ignorava isto. O commendador, 
lia quinze dias, pedio minha mão para seu filho. ftleu pai 
concedeu-a. CousuUon-me ,fopois e eu não recusei, por-
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que cle:grnçadamcnle Sih io j.í nüo ex.istia, já era morto O'
mancebo dos meus gratos sonhos de mulhcl', já a terra dos 
sepulchros do além-mar haYia dc\'erado o meu bcllo ideal. 
(Chora. Pct,usa. Enxuga os olhos), Coragem; serás uma 
moça malfadada, mas terás a palma da recompensa ll(}

seio do Creador; porqno salidarás teu pre.'!ado pai. 
(A po11iando co111 a uiiio c:squenln para, a porta da threila, 
1,aia;a; Ali está o altar; dent1·0 de meia hora, �crá o lu
gar do holocausto. (Toca a eanipainha). 

SCE�A. II 

A )1 CS�IA e ,\ 'sTO�IO 

A'lT. /11rlo f",wdn -- A's ordcn:- da senhora. 
CoR. - .\.. q 110 horas , cn1 a modista ? 
ANT. -··· A's seis e nieia cm ponto. 
Con. - Então dcYe ser a hora: \'Oll espcral:.a. (f!r.-

gae-se). 
A'.'\T. - E' sómente o que a �cnhora queria? 
COll. - Só. 
ANT. (indo salúr) - Vou ... 
Con. - Accenda· m; Yclas; bem YÔ que jü é lem11or 

(Salte). 

SCEN.\ III 

A:-;t. - Compreheudão hí estas raparigas no dia do c-a
samento ... Uaparigas ! Limpe os beiços, Sr. Antonio. 
A' tii1la de um doutor tias leis não !-C <lá o nome de rapa
riga, dá-se o nome do moça ... moça que é mai, fino. Mas 
esla é exc1uisita ... parece que , aí casar-se contrn a von
tade. Pob olhe, ningnem a obriga. (J'ira do bolso uma· 
caixa de pliosphoros). Ora vamos cá pôr fogo nas lumi,ia
rias apagada$ . . . (Accendendo as velas;. Sim, senhor, a 
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cousa vai muito hem, olé, :-i ,ai! Cá por mim .lá fiz lonçâo
<le engulir um pfio-de-ló grande e beber uma garrafa de 
-vh1bo, Lrc-z de cerrnja e uma do cognac: lambem chuparei 
uma de bitter, si hou,c1·. E:-tou meio ,clho, mas não me 
afasto do::; conselho3 de meu a, ô, que foi um heróe nas 
ca1Ta$pauas. Quem imita os seus ... 

Ü )IE�:\JO C lh:GO 

1lU1;0 (pelo fi.m,do) -- Ora lho concoua Deus muitas 
boas noite::;, Sr. Antonio. 

ANT. - Jo.,us Chrislo lho de as mesn1as, Sr. Hugo. 
Estou dando luz ás lumim1rias ... 

lfoGo - Enlão ac, luminarias ainda qucrnm luz? 
A'.'.T. - Esta,·üo apagadas ... 
lluco - As luminarias? 
Axr. (calúndo em s,:; - Não, senhor : as , elas. 
lkco - Ab ! Pois, Sr. Antonio, t('nho a rnlisfa�ftO de 

lhe dizer que a sua pessoa me enche as mrdida�. \'ocô é 
o primeiro homem que de , éras encanta-mo. Rcseno-lhc
o decimo quadro. Será , ocê S) 111boli�ado pela /:'!.]_)ltiugc elo
loendro que chrgará muilo brcrn da llalia.

AxT. - Estú na tinta 1 
llc:co - Quem, homem ? 
ANT. - E' d o meu dilo do costume. Jà se esqueceu·! 

Então o Sr. lfugo me acha com cara de esphingc para me 
encaixar lá no seu quadro? 

llc;Go - Você 6 parrn. A esphinge do loendro é uma 
das mais bonitas borboletas que hei de possuir. \'ai mo 
andar talvez por uns dez mil réis, mas não importa. Elia 
1cm uma lagarta do comprimento de quatro pollcgadas. E' 
,·erde com malhas escuras o n'algnmas parte.5 côr de ro!:a. 
Os olhos são azuos, tal qual como os olhos das allemãs ... 
Gosta muito do comer as folhas do locndro. Locnclro é o 
nome de um arbusto comprido com grande;; llôrcs côr de 
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rosa dispostas em cachos. Dá com abmH.fancia no sul cfa.
Europa'.. ·. 

ANT. - K o Sr. manda buscar lão longe· essas bichas ? 
Ihmo - Bichas ! .. : Borboletas nunca forâo !lichas. �r 

Antonio-. 
AN'r. - Pois que venha a ser lagarta? 
HuGo. - Lagarta significa o corpo da borboleta: sem as· 

azas ..... 
ANT. - Está na tinta l Sempre sou. bem ignorante ao. 

pé do Sr. Hugo. 
HuGo - istou pois resolvido a ded1ear-1be o decimo· 

quadro. Tal\'ez seja o 1nais bonito. Demais rncê o mcre-
ce, porque YOcê é um grande homem. Eu scismo até que 
você ha de com o tempo vir a gostar apaixonadamente das 
borboletas ... Eu sou fanatico ... Quando vejo uma, fico, 
logo endemonínhado ... 

ANT. - Está na tinta t Si é para frear encfemoninhado,.

nunca hei de gostar ... 
lluGo - Sr. Antonio, já lhe disse que você promelle· 

mui.to 1 mas que lambem é meio sandeu, não nego. Você
nunca cemprehcnàe bem a gente •.. não sei. aonde tem a. 
caheca ... 

ANT. - Dcsrul.pe-... a <fülracção .. r 

HuGo - Que distracção? 
ANr. - Tem razão ... não era drstraccão. 
lluGO - Por conseqnencia as borboletas ... 
AN"T. - Diga-me uma cousa, Sr. Hugo. Para quo fho

sonem as borboletas ... ? 
IlüGO - Tri'.'te cousa é um homem não enxergar um 

palmo adiante do naríz . . . Commetle cada tolice ... Diz. 
taes asneiras ..• 

Ax·r. - Eslá na tinta! Sr. Hugo: eu vejo uma legoa 
distante do nariz ... 

lluco - Pois admira; mas ernfim como você & um ho
mem qne aprecia o beHo, o magnifico, o magestoso ..• 
vou lhe dar algumas cxplícaçõcs ... (Senta-se}�

ANT. (assentando-se) - Sou mil ouvidos� 

1. 
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lluGo - As borboletas sempre forrw Jopidopteros dos 
agouros, não concorda? 

ANT. - Lepi ... pidô ... !epidôp ... 
HuGo - Pteros ... Lepidopteros. 
ANT. - O que é isso?
HuGo - Quer dizer ... insectos de quatro azas ... 
ANT. - Está na tinta I Percebi já. l\fas àizia que os 

taes insectos erão dos agouros, não sendo com corda ... 
lluGo. - O que, homem ... o que? ! Ora valha-·me 

Deos . . . E' mais conveniente continuar. Pois sendo os 
taes insectos agourentos ... do bem e do mal, está enten
dido; claro é que elles são de summa importancia: e, 
o são na verdade, como passo a provar. Tive uma tarde
uma idéa maravilhosa ... Eu já lh'o tenho contado isso
por mais de uma vez, mas não importa. Tive a idéa de
estudar as borboletas. , . quer mortas. quer vivas ... e
tratei de a executar. Possuía ,·inte contos de réis, pui dez
de parte e os outros eolloquei á disposição do meu estudo
scientifieo. Encommendei borboletas para as provincias do
Drazil, para a America, para a Europa, para a Afriea e até
para a Asia, sem descuidar-me de apanhar as que podesse
aqui na minha terra. Principiarão a vir montões d' ellas�
mas a maior parte punha fóra, porque erão semelhantes.
Fiz firme proposito de não pregar nos quadros duas iguaes.

ANT. - !las o Sr. Hugo já tem dez quadros com cem 
cada um, e é impossível haver mil borboletas diversas. 

HuGo - St-. Anlonio, ha mais de milhão, -0uvio? 
ANT. - Safa! 
Hugo - l\Iandei preparar bonitos quadros com tampos 

de vidros e dez separações circulares no interior, tendo 
hem no centro d'aque1la separação circular que occupava 
o meio, uma especic de throno para o chefe das dez fam( ..
lias lopidopteras. Esse chefe das dez tribus era para mim
o symbolo do uma pessoa cara. E mandei constrnit· lam
bem dez gaiolas apropriadas para n'ellas criar sómente as
borboletas pertencentes ás raças dos chefes, dos quaes en·
tão mandava buscar vh·os aonde os houvesse.
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A'íT. - E ,inhão '? 
Hr1;0 - De certo. 
Axr. - E lcm-n'o, cm ea�a? 
lfo;o - Tenho alguns. Hei de mo,!ral-o:.. 
A:-iT. - Continue. 

200 

Ucco - A mai.; lrnlla úorholela do primeiro quadro 
symbolison minha mulher; pul-a no reparlimen!o do meio. 
O:; natnrali�las intilularào-n'a Citrina. ]�ra toda amarclla 
tirante a cor ele limào, com uma mafüa e;;cal'lalc em eada 
a.::a. O segundo quadro conleYC no centro a Sy.illa qne 
dediquei á minha primeira filha. O terceiro teve o Pa9c111, 
de Suri11am; _foi de meu íllho. O t1uarlo po:-suio uma bor
boleta apanhada nas Indias. ChamaYa-se Priamo e era for
mosissima. Tinha a:; azas brilhantes e de um azul orlado 
de manchas pretas. Esse quadro foi o meu. Ptiamo sym
bolisou-me. O quinto teve o Almirante; consagrei á meu 
irmão Paulo. O sexto teYe a Lyccna dos carrallws; foi de 
minha irmã. O selimo possuia o ..lpollo e reprosentaYa meu 
fallect<lo sobrinho ... 

A�T. - E o oilaro representa o a,ô, assim como o no
no rellresenla a a,·õ e assim como o <lecimo , ai me repre
sentar ... Depois ... � 

Huco-- Alto lá; mcns aYó, já morrerão ... 
ANT. - Não faz mal. 
IluGo -- O oitaYo symbolisou o meu rompadrn Ucrnar

<lo Góes e o nono, sua filha, quo é mínha afilhada. Oh-; 
oiça agora com muita atten<:fw, porque é o mai:=; interes
sante da historia. l\Iinha mulher morreu. Doos lhe falle 
n'alma. Passados dias fui ver o quadro qne lhe porlcntia 
e 'fiquei pasmado. A Citrina c�ttn a de,.;fciln 0111 mil pod,:
cinhos. Seis mczes depois morreu-me a filhinha de angina. 
Com alguma deseonliança , ou reparar no quadro ... a 
mesma cousa. A Sybil/a linha-se feilo cm pó. A do ler.
coiro, do quarto, do quinto e do �exto estão perfcilas, 
porque meu filho, eu, men irmão o minha irmã tambt:m 
estão períeilo�, isto é, Yivos. Dois mezes depois qae moa 
sobrinho Sílvio embarcou para a curto recebi d'ahi uma 
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rarla e com clla a lrislc noticia de sua morte. Elle foi uma 
tia.; riclima:.; <la febre amal'Clla. Parc"cu-me uma noticia 
fc\l,a ao principio, mas indo reparar uo q1rndro e vendo o 
pobre A11ollo reduzido a farelo, não dn Yidei mais. Sulft'a. 
guci-lhc a alma com quatro missa:; e pttz lnlo por trez me· 
zc.,; pon1nc o ama,a de ,óra,. 

A 'ir. -- De modo que si a tal H:sphinge , icr e depoi., 
esmigalhar-se no sou <p1adro, cu e_;;lon nwrto? 

Iluoo - Com loda a certeza. 
A.:'\'L'. (lc1·w1tcmAo-.�e) - Agradeço o seu favor como si 

o tive,so aceitado, Sr. Hugo, ma; não quero figurnr como
borbolela no seu q1ta<lro. Deixemo-:; de hi:-torias ... e de
máos agouro., ... E,tá na tinta! Além d'is:;o cu não tenho
tencõc., de mo1 rcr hrc, e.

lluGo - Embora; figurarú sempre. 
A:-1-r. (1.:0:n medo) - O senhor «1ucr rnatar-mc, quc1· as

sas;;innr-mc então ! ? - Ahi , cm meu amo. 

0::; m:si,os e D11. )f.1:'101,r, 

M.\\. --·- Yú illuminar e por cm ordem o altar, Antonio. 
( O l'r ia,lv enl rema 1). 1J. ) 

Jfor,o ( ery11endo-se) - Como tem passado, doulol'? 
i\h�. ( apcrta!lrlo-lhe a 111(70) - })crfcitamcnlc; e o 

:-cnhor? 
lluGo - l\Icnos mal. 
�IAx. -- Chegou lia muito l<'mpo? 
llu:o - Ila, crú do1. minulos. 
1\IAN. - Vejo que jú C3lú preparado para assistir ao 

acto matrimonial? 
lh:Go - E' habito meu ::;cr tios prim<'iros n'cs�as ccrc� 

monias. 
l\h�. - Não pensa erradamente. 
lkGo - Tambcm o creio. 
M.\N. -- Entretanto com migo �cmpre ::-ucc·cde-ao eon!ra-



DO l"ARl'llI::NON UTTEL1Al\IO 1200 

1;io. Vê i Ainda agora é qno cl1ego da rua. O noiYo, �eu 
pai e as te.;tcmunhas Yeem em caminho o ou estou n'cstc 
estado .. . 

HoGo - Proravelmcnlc ncgoc:ios urgente_; a isso o for
çarão, doutor. 

l\hx. -·- !\ão ro,fa dnYida, mas o que fui fazl}r a esta 
hora, podia lei-o feito n'ontra. mais cedo. 

IluGo - O lompo sobeja aincla, doutor. 
MA�. - You ulilisar-mei:l'elle. Quauto aoscnhor obse

quie-me passando para aquclla sala. Lá encontrará em 
que preencher o tempo melhor tlo que Uf}Ui. No emtanto ... 
com sua licença. ( Entra na csqwmlet). 

Hu:o - füte D1·. Soares é um verdadeiro homem da 
sciencia ... pelos tt'aço� physionomicos o e�tou conhecen
do. Aqnella cabeça grnve tem genio para dc:;cobrii· prodí
gios. Pena é que clle não se dedique no estudo das borbC"
lelas. Teria cu um poderoso au:-..iliar. ( /:,'ntra na direita} 

SCE:'\A Yl 

G,\DRJEL, depois ALVES, YrnoiL10 e DA1110 

G,rn. ( entrcrndo tla direita baixa)"- nlinha infeliz ir· 
mã I lndiloso anjo da abnegar.ão cu te larncnlo <lo intimo 
d'alma, A fatali<ladc lc impellio ao sacrilicio, sê , ictima. 
Um dia lalrcz cantarás hymnos ao pé de Deos no coro dos 
anjos. (Pausa) Si este casamento se de,fizes:;;e eu con
�iclcraria uma \ enlura inesperada para ellu, para mim, 
para meu proprio pai. 

Ar;c í ao /itn1lo, fallunrlo para o interior) - Entrem 
por ahi mesmo

> 
minhas senhora�. ( Entra ein scenn s<'gni

do de Virgílio e Dario) Ca estamos afinal, amigo_ Gabriel. 
Que 6 do Soares ? 

GAu. ( vpc1'tando a mc7o dos trcz.) - Ainda não voltou, 
segundo me consta, mas isso não impede que estcjão a 
gosto. ( ('q1n wn gesto pede qne se assentem o que, fa::em,
todos). 
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YrnG. ( a Gnbtiel) - Ji>:lá prn,tcs o moniento cm que 
terei o prazer de dar-te o affccluoso nome de irmão, Ga
Dricl. 

G.rn. ( a riryilio) - Exultarei com isso, YirgiJio.
Au. - A menina, mais propriamente, a noiva está

prompta? 
G\1L - �i nãu csiá, pouco fallar.í. 
A.1.v. - De.;cjo, or de 11ma , ez c.;ta união cclebraua. A 

impacie11cia do \ irgilio é tanta que ... 
\"1•tr.. - Ora meu 1,ai ... potq_;c-me ao menos agora. 

:\ãu arho a opporlt:iiilble ra,ora,cl para ... 
.\.LY. tsori'i11do) · - E.-iú bom, ba,[a. 
P\IL \ M11 ;-in,lu tambrm) - A �ituação de Yirgilio é 

muito mclii.dro a, Sr. commcndador. .:\unca me achei em 
, o, clii-ão idcuiica. ma, nf10 ob.-tanlo imagino ... 

,\1 Y. - �o!o uma melancolia qualquer cm seu rosto, 
Gt1b1 icl. Núo ... ente- e por \l'nlurn �ali· feito? 

\'rnG. - Tambcm já a hada notado. Nüo é plenamente 
de leu gosto e te ca,amcnlo, meu amigo? 

t.; rn. - Offrnde--mc con, tal idéa, Yirgilio. E' possi
' C'! q11e c.;t<'ja !1 i.-lc, mas crciüo que tal !rbleza não tem 
{)' ip;e111 uu ron•vi·rio dr minha irmã. Na:.:ccu ella prorn,cl'-
1;,e.1I<' de I ccot tl,wocs que lia rouco me dominar�o o espiri
to e a irnaç;i11açüo . 

. \.1.r. - Becorda<'cc: de ... amores? 
G.\11. - t'ifio. Sr� corn:ncnJudor; rccortlaçõcs dó um 

amigo de i.1fa1:(·ia que ha mai5 de um anno do.::caurn cm 
paz 110 :.-cio da lcn·a. 

DAR. - Sihio? 
GAu. - Elle me-mo, meus amigo-;. Prezei-o desde 

criança, per a:-�im dizer, e ba..:(anlc tem cu--tado habituar
me á :;ua eterna au cnria . 

. \i.\'. - Fui umn 11c1 da muito H'nlida. Era um bel lo 
caracter, aqnellc nwllogratlo mo�o. 

DAn. - Si o era! 
G \13. - E que ron:ção nobre pu l ava 11 ·aqucllc peito 

brio::o ! Quantas , eze:.; aos rn-go:3 da ::-ua robusta inlelli-
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gencia e <la sua granucza d'animo não me l'CC'Onhcci pe
queno, rasteil'o. Como filho, como homc1r1, dlc era um. 
brilhante modelo. 

YmG. - A morte o roubou impiedosamente. 

SCE� \. \'11 

Os )ll!!')JOS e e, Du. !\h"íOEt 

M.rn. - Eis-me finalmente prompto. - Old Anunrã0:
a Hpor ... Calculam-os ainda cm caminho ... �luís de· 
morei-me eu . . . Sahi {ts cinco horas 1,or cam·a de uns pa• 
peis que me crão neccssarios e urgente� e que por um es
quecimento dei\ara cm poder do tabcllião e só consegui 
,·oltar ha poucos rninnlos ... 

A1.v. - Demais, meu caro Soares, tens o leu tanto d.e 
esquecido. . . , 

D,rn. - N'eslas occa�iõcs ó natural ... 
J\hx. - 'fu nada pe1dõas, Henrique. 
ALY. -- Não vás te agastar ... Pre, ino-le que hoje nãQ. 

tenho disposi<:õcs para relevar lcin1as ... 
MA:-.. - ·niuito menos cu, acredita. 
A;-.;T. ( ao fundo) - Entrou o Sr. padre. (Salte). 
l\hN. - E' chegaua a hora �olcmne, mcusaniigos; ,a .... 

rnos·ler com a noi\a ... (Salw o comme!lllador, depois 
Virgilio e Dario). 

GAn. - Preciso fallnr-lho, meu pai. 
M.lX. - Já os sigo. ( roltando e dc.1·eemlo com Dabl'iel.)

'Dize o que pretende�. 

SCl�NA. YJll 

M.\:-iOE1. e C:.,llHIEL 

GAn. - Não é justo quo se a, i�e com antcccclenc·ia 
aquillo que mais tarde tornaria inutil qualquer pre, cncão? 

MA�- - Sem dmida. 



.:w:: 

GAn. - ;\ão ó ig11.:lmcnlo jnslo q11e um irmiío carinho
so , élo pela Yenturn tLt irmã e akancc lodos o.:. meios para 
prolegel-,1 ? 

)l,x. - Cortamento; m,i:,; o que quero� dizei·? 
G rn. - Pois bem, meu pai. cu ,ou tratar de minha 

irmü. 
i\h,. t 1111cioso) - Expliea-!c. 
G.,u. - - E' impo,�iYcl o, ilar o.,Lo <'a�amcnlo? 
l\L\x. - E,tás louco! 
GAn. - )leu pai. Corinna não ama Yirgilio. Ca,,H:C, 

porque toncionou �aerificar-�c ú :;ua , ontado. 
l\lAN. - D'onclo ,·cio e.-�o dc.,propo ilo? 
G.,11. - �üo ó dc,-propo,ilo, é o quo ha do mai� real e 

po,itiYO. Corinna ,ai ligar-se á e,:-e mo�o. porque meu 
pni deu sua pala na ao eommcndador, �i não é d1� todo o 
executor cio um juramento empenhado ha $Cb anno:-. \'ir
gilio é um cxcellc11tc caraeler, tem todo.:; os dote,; de �cu· 
pai, ama muito minha irmã, ma5 nf\O é corrn::pondido 
110111 será jámais. E bem , ê, meu pai. que nm con::-orcio 
on<lo não cü,to amor reciproco, 6 um i11fortu11io . 

.M.,,. - Elia confc.;sou lc i�so ·? 
G,�n. - l'\éio confossou, mas dei\on som o querer aclc

vinhar o segredo do sua alma. Por vezes surprchendi-a 
chorando. 

�I.,x. - lndubilaYclmcntc ro�tc illudido: as suas la
grimas tinhflo outra cau�a. A.dmillinclo porém uma verda
de no que proferbtc, é con,cquenle bu�c-ai· uma juslilica
ção; po1·quo não creio que uma mo�a o�quh c-:-c do um 
ra�amento sem uma rnzão ao menos extranha. Sabes Sl 
tua irmã ama outro homem 1

GAn. - Xão sei, n1eu pai. 
1\1.Ax. - Yai pa1·a oito mezo:.;, cm , ida üe Sil, io, parN�cu

mc que clla o am,n a o que cllc não lhe era indilforentc. 
llem �abos que eu de modo nenhum me opporia á uniüo 
dos dou:.;. Depois que soube-se do scn fallccimonto o qno 
o proprio lio garantio-nos os�a cruel certeza, cheguei até a
conycnrcr-me do amor de minha filhn, dcYido ás aogu,tias
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que a torlnrnrüo. lte,pcilci lOlh\\ ia o� �cg,·cdv, do �Ctt 
peito. Entrotanlo ao cal>o do i::ei5 mczc3 Corinna fortale · 
rcu-�c tio animo e procurou di tracc:õcs. E\aclamcn!c por 
c--�c tempo Yirgilio principiou a re:1110,tal-a e clla �inão 
mo�trnrn-sc amoro-a, taml>om nflo o rcpcllia nem incom
moda,a-�e. Conrhi cntüo que entro amuo.; era facilima a 
rcali:-a<:ão uc um ca-amc1tlo lia quinze dia-- omfim llenri-
que pcdio-mo a mão do Corinna para Yirgilio, o cu quo
\h-0 ora doYctlor da maior obriga�ão não rccu�ei, o que 
aliá3 julguei acNlaclo: porque no lim do conta,; meu futu-
1 o genro ó mo�o <fülincto o minha filha com o tempo con
�ngrar-lhe-ha alfoição.

G,u. - Prc�agío o:- acontecimento;; pon ir ao enYéz de 
meu pni, o �6 supplico a Deo.; <1uc não so YCriliquc o meu 
progaosl ico. 

MA:·,. - Tranquili-a-!c. Corinna ha dthcr muito dilo�a. 
GAn. - Ü\alá que a (ffO\ idoncia di\ ina rn amercic

d'clla. Eu a nwu turno nada mai.:- fiz do que cnmprir um 
dern1·. Yamo.-:, meu pai. (1:\llra ro111 .Jlmioel ilCt clircila} 

SCE�.\ lX 

Yrnc.11,10 l' C•>R1:-::--., 

Ymc. (pelo (11,ulo - direita com Cot'im,a reslidn de. 
noii:a, pelo Ól'af() l -- O que mo tenciona dizer, minha se
uhora, que lhe obrigou a de)\ iar-se tanto do:; conYi<lados 1 

Con. - Pouca cou:-a, Sr. \'irgilio, mas ucccs:iaria. 
\' I!l<l. - Eu a r�culo, minha !-enhora. 
Con. - Pur di \ er:-a" , cze.-; on, i de �cu, labios a con

fb-ão do um amor que nutria por mim, nrio 6 , crdade? 
VrnG. - Tanto ó \'Crdado, minha �onh.ora, que om:o 

ainda adiantar-me. Adoro r. E\. como se dc\'O adorar os 
objccto, !-agrado-- <la , ida ; adoro-a com o mais fcn oro-;o 
dos cultos �anto, e nobre.:;. 

Con. - Agrade<:o-lhc �iuccramcnte essa honra que não 



merecia. Mas pro�egui11do na minha pergunta, que lho 
ro.;pondia cu dcpoi; da �ua amorosa confifsüo ? 

\'rnG. - ?\enhuma palan-a que me alcn!a::-so n'uma es
pornata ::.n�pirada; polo contrario r0::-pondia-mo sempre 
que o cornçfto e4,na gclmlo. in-en-.;iycl como a lou�a de 
um tumulo. :Mai3 tarde comlndo, minha senhora, pare
cct1-1ne que seu coração uão era _i;í tHo frio ... 

Cor.. - Peza-mc diiel-o que foi ainda uma illu.,ão, Sr. 
Yirgilio; porque meu pciio só palpitou \ chemente, nolen
tamenlc por um a!fe..:�o e c.,:,O affe�to dc,cerá com meti 
co1·po á sepullura ou Yoa1·á com rninh'alma aos mundos 
igttolos da eierni<ladc. Amei um homem muito . .. muito ... 
E�so homem morro,1 . .. amo um morto ... 

VrnG. -- Silvio ! Quanto daria n'c;;tc momento para in
carnar-me cm Li e po,suir tua alma! E,peclo das alturas 
onde hal>iias um olrnlo cio fcliriuadc para mim, que ou te 
compo1t�nrei fazendo clilo$a a donzclla ea ta dos teus a1·
roubos de poeta ... Falla por mim, alma grande o sublime! 
Supplica por mim um raio de amor, á , irgcm que contem
plas do cóo. 

CoR. ( cn,í'll(Jn.wlo os ollu.�) - Cal11-::c, por piedade. 
Não falte a��im, que me eram punhaladas no seio. ( Pau
sa) Antes de nos ltgarmas parn sempre julguei de meu 
deYer abrir-lhe o cofre de mính'alma e patentear-lhe o que 
lá dentro exi,lia. Yio, e;tou sa!isícita. �o fnturo não po
derá culpar-mo. por c1uc fui íranca. 

Ymc. - Minha senhora ... ( .1ya;Ta;iilo-l1w nas müos} 
Não, não ó possiYol. Si não a possuo, si desfaço eslc casa
mento, morro lambem ... Ah I nào imagina como a amo ... 
que paixão louca sinto ! ( .1 parte) Qtte be\ leza e5plcudi
da, meu Deos ! 

lluco ( apparccen1lo na porta dei direita - bai.ra) -
Senhores noiYo� . .. o sacerdote os espera. 

Con. t aparte) - E' dc3lino. (Alto) Yamos, senhor. 
Vtrqilio dâ-lhe o bl'aço e cntrüo. !fogo �cgue-os). 
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A ,-r. ( pelo (tu lo) - X:10 ni:� ::;ahc da rabc\a a hLlo-
1ia da bicha dc..f1•ita . .. )la.; qne dcmonio de homem 
aqnelle ! Deu-lhe agora para agourar a, ida do pro:\imo ... 
Um bcllo dia o decimo quadro cahc . .. a Esphinye fica 
cm migalhas e aliou'> minhas cncommenda� ... balo a bo� 
ta ... ( l'ansa e,n que re/lecte) E .. !á na tinta ! Si ellc lei. 
ma cm me encaixar 1fo quadro e m'.) acontece a de.-graça 
de morrer ... juro que me ,·ingarei. Sim, senhor . . . En 
lro em ca,a d'elle ás escondidas, procuro o quarto quadro 
e zás ... um soco na borboleta que o rop:e3e11ta. O Sr. 
Hugo lambem c,:;licará a caHella. 

Hrr.o. ·JJela D. IJ.) -E,tão ajoelhados e o padre pro
nuneia o discur_;:o ... Olhe que parecem d nas borboletas, 
Sr. Antonio ... Elia entfto e.;tá arrebatadora. O decimo 
primoiro quadro repreAentani D. Coriuna ... 

A�T. - )linh'ama não tem dc3ejos de morrnr. 
Iluco - Não vem ao ca�o .. . Diga-me porem cá 11ma 

cou�a. Ali 6 que e3lá a e ;lante com lodo., os lin·o.; do dou
tor? \ Dcúr;na a E. IJ.) 

A::--;T. - Sim, �enhor. Porque'? 
lluc;o - Qt101·0 congultar um de hi�loria natural. Pre

ciso fazer norns dcscoberlas <lc lcpi<lopleros. ( Entm füt

E. 13.)
A::--;T. - Agoureiro!

SCE\.\. Xl 

S1Lv10 e ,\:-To:{10 qne logo retira-se 

S1LY. (pelo fw1do, restitlo de luto fecluulo e wn pouco 
11wgro). O Dr. �Ia noel Soare3 e (jabriel Soares? 

A�-r. - E--lão, �im senhor. 
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S11.v. - Díga-!bos que e;pcra n'c3ta sala quem lhe., dc
séja foliar. 

Â.:\T. - Sim, senhor. ( Sal,,e). 
S1r.v. (só) - Eis-menornmcate junlo do anjo idolatra

do . . . Como tre:;;cala üoco:; aromas o paraiso delicioso, 
morada encantadora de uma rirgom formo:;a ... Ah ! co
mo bale-me violentamente o corarão . . . como tenho a 
fronte abrnzada ! . . . E' tudo anior. , . paixão ... deli
rio ... E' a alma irrequieta quo se abre e derrama os 
�ffiu\'ios do mai:; terno e pnro sentimento, como a flôr os
culada pelo astro brilhante da manhã dc.,unc a., lindas pé
talas cspadanando divina, fragrancias. Qnc do poe�ía ou 
sinto ! . . . Assemelha-::c-me á uma c1istcncia do ningia • 
.do encantos, �e irrc"i3th eis scducçõos ..• cséa cm que 
YOn entrar ... Faltão mo pai o mài, ontos que t�nto vene
rei e ruja� memoria:- me ::fio caras, ma.; , ou ter breve um 
:anjo para com migo confortar e3sc vacuo ... 

SCENA XII 

·s1L.Yto e Dn. i\fa;-;oEr,

::\1,:--. - Yejamos. ( lJanilo com os ol:1os, e:cclamapas-
111aclo ) Sil \'io ! 

StLY. - S1·. doulor. { .lpitlanclo-ihe lt mão) Este as
soinl>ro não 6 de quem snrprohendc-se. 

�IA�. - Vim ! 
Scr.v. - \'iro, certamente. Acaso já me considerava 

morto·? 
1'1AN. - fü10 só cu, mas todos que o conhccião, a cida

de em peso. Qnem tem a desa-:;trada idéa de noltciar da 
côrle a sua morte? Seu lio recebeu C53U lugubre uolicia. 
o tal cunho do ,·ordade clla linha, que cllo maHdo11 rezar
missas por sua alma e a todos communicou o deplorarel
succcsso. l\las agora c5tou reparando . . . E' ainda por
seu pai esse luto?

S1Lv. - Por minha mài, doutor. Fazem quatro mezcs 

" 
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á dez do corrente r1ue cita falleceu na capital de Portugal. 
You em poucas palavras narrar-lhe o que mo succedeu. 
Lembra-se do dia em que deixei C5la cidade? Pois bem. 
;egui cm direitura ao llio e reuni-mo á minha mãi, que do 
·acto estava muito enferma. Chamei mcdicos que fizerão
consultas. O t·e:mltado foi peni\ cl. Disserão-me que a mo
leslia d'olla ern incuraYel e que apenas podias prolongar
lhe a vida, si a lernsse para Lbboa, onde clla nascera o
cujo clima ser-lhe-ia um balsamo eíl:icaz sinão fosse o re
mcôio para uma milagrosa cura. Não hesilei mais. 'Parti
mos para Lisboa. Lá minha santa mãi teve prodigiosas
melhoras, mas finalmente, em despeito de todos os cuida
dos e esforços ontrngou a alma ao Crcador. Passado um
mez de nojo embarquei para o Brnzil. Vim em barco de
,•ela até ao Uio o que prcfez a demora de dous mezes e dias.
D'ahi segui para cá o acabo de chegar ha meia hora. E' a
primeira casa que , isilo. Diga-me entretanto onde está
Gabriel, onde está D. Corinna? .. .

MA:\. ( desesz;ern<lo) - Gabriel ... minha filha ... 
Su.v. ( ancioso) - Sim, aonde se achão clles? 

SCE�.\. XIII 

Q� �IES\10S <' GA8RlEI, 

G.rn. - Quem é que ... ( Yenilo Sil-oio dd wn gl'ito e
fica estupefacto) Oh ! 

Sn.v. ( crn-rendo pam elle e abraçando-o) - Gabriel! 
Já sei o motivo d'esse grHo ... Julgavas-me morto e , cs
me resuscilado ... )Ias não te apaYores, amigo. Estou de 
perfeita saude; apenas um tanto mais magro. 

G.rn. ( serenando do pasmo) - Sil \'ÍO ! ( Abraça-o por
seu turno). 

Su.v. - lUeu amigo ... meu irmão ... 
G.rn. ( de subito) - Desg1·açado ! Porque não chegas

te uma hora mais cedo ? 
S1Lv. (se1n compreliendcr) - O que? 1 
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G.rn. - Qu'e fatalidade ! Perdido ! Tudó está perdido 1
S11.v. - l\las eu não os comprehendo... Tirem-me·

<testa ancicda<le . . . O doutor sombrio ... tu sollando es
sas pala nas ... Por Deos, expliquem-se ! . . . ( Tocado 
tle uma idéa) Corinna ! . . . Onde e5lá minha Corinna? 
Qncro rnl,a ! .. 

GAu. - Coriuna ... já não te pó<le pertencer ... 
S11,v. ( cnm, um brado alflictivo) - Porque 7 
G.rn. - Porque . . . ( vendo Vfrgilio q1te apparece na

n. B. com Corinna, aponta) é a esposa <le Virgílio Alves 1
S1tv. - Ah! ( Calic no sofá).

SCENA tLTl)IA 

0Anm�.c, 1'IAI\OEL, Sn.vto, A1.vm,, Vrnoiuo, DARIO o CoRtNNA 

CoR. - Sil\'iO ! (Desmaia, mas é amparada por T'ir-
gilio que com os oitlro!ç a collocüo na radeira). 

VrnG. ( â pal'te) - E' negra a minha sorte ! 
DAtL �á parte) - O qne sobrevirá, meu Doos? 
ALv. - Que iuexplica:rnl incidente \'Cio of

f

uscar as 
aJcgrias da nossa familia, Soares ? 

1\fax. - Sabes o que éo eíleilo da r1ucda de um raio no 
Üllerior de uma casa? Pois bem, aqui tombou mai.; do que 
um raio, tombou uma de�graça horrirnl l ( Pc6ssando para 
o lado da (illw e fit.cindo junto a Yiryilio, ao tempo qne o
roinmendador curva a cabe�a) l\linha lilha ... mitrha que
rida filha ... fni o teu algoz ! ( HMcuga os olhos e occupn
se de <.:ol'inna ) .

Vrnc;. (baixo) - Enganou-se ... O algoz fui eu! 
G.\n. ( gue se tem ocr:11pado de Si/vio) -· Eslava e;;cri

pto ! Sorrisos ... uopois mariyrio ! 

l•l'.\I DO 2° AC'fO· 



e ... 

Tahcz já te não lembre:-, meu amigo, da vez primeira 
em que á poctica luz crepuscular, , imos como que a de
senhar-se capricho�amcnlo nos u ltimos <:larce� do dia, cs::a 
angelica criança, pallida e loura como as sci.-madoras , ir
gcns das lendas trndicionae.,. 

Era bcHa, bclla como um capricho da natureza, mais 
bella ainda que as phanlaslicas crcaturas que rn fazem e 
refazem á luz cambiante das lucidas co11ccp<:OC;; na imagi
nativa enferma dos poetas. 

Formou-a Dous, quem �abc, de umas gotas tlc orrnlho, 
substanciando-a no perfumoso calice da magnolia em cs
plendida manhã. 

Quando n' c.;sc momci1to a contempla, a, conio que ar
roubado n'um C\la::c ,ubHme, parecia que inlcirn a alma 
me fugia a <lcpo,i!ar-rn no ::cio morno da angelica criança. 

T11, 1.1: :" feliz talrcz, parti,le, lernndo nas gaze.; da ::,au
t.la<le a rcnwta lcmbrall(;a de �cu nome. Apcuas o '.'-)'lll!)a·· 
thico , ulto d'cs::a mulher perigo-a, que o aca::o atirou em 
tou caminho, tibiamenlc surgo nas , a porosas recordar,õe:; 
do teu passado do honlcm, o <le�parece, foge, deixando-te 
apenas o subtil perfumo tio seu:; cabello3 !ouro-;. 

:\Ias ah! que cu. gra,ei-a dc-tlc C.:-!O momento de alluci
naçüo fatal, bem dentro do coração que ella tlcsapicda<la-
monle enYenenou. 

Nunca, nunr.a mais a imagem tentadora <l'aquellu ema�. 
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lura, que ou endoo,C'i n'um ptíanh1sfor· demente, mn só· 
inslante so·apagou dn hnuginaçfH>-ass0za na flaomrn <l'e��e 
desgraçado aíl'ec:to. 

E' que eu então a acrecfitm·a para, pura C'Orno o }talí{o. 
de um anjo, a prece de uma virgem, as folhas do um mis
s�l, o inscn:;o que sobo nas a:;piraos da fó aos pé.3 do 
Crcador. 

Era um so.nbo. cml>fiagador ; linlra. tlc. acor{lar cm fim... 

* 

""· ,,, 

Quando a guitarra- febril dfls languidas rnrenatas, a sus
pirar ao longe na Yoz molancolica das brisas cm n0ites de 
luar, me dcwcrta\'a u'alma um turbilhão de tentadoras 
sci�mas, ou Yia t.loccmento resYalnr nos m0Jlc3 clarões que 
matisa\'ãt:1 a alfon1bra, e no conrnbiYO labio a transudar 
ternuras, minha alm-a lho fa!farn cm gosos que rnnhci. 

Depois, se me recolhia ao foro i11tin1O de minhas conec
pc;oes e a diYiuisaYa com todos os recursos que a imagina
c;ão me dava, acreditam-a nos d-0s:umbramentos insanos 
de minha alma, raio de luz fagucira a aclarar as tormen
tosas trevas do céo da minha vida. 

A.i ! pobre phantasia, que assim me arrebatavas no dou
<lo ,·olitar de tuas azus !-

Amei-a, meu amigo, ('t)lllO amar-so póde uma só Yei· na 
terra. 

Oh! mas qno indhiveis cemmoções de gôso, meu peito 
c::\.perimeulou nos rapidos inslanlcs de fugitivo alento! 
Enlcvado na languida harmonia de seus la!üos, na musica 
sonoro�a do� mil protestos vagos, sentindo o arfar oppres
so de sou peHo e- o mado contacto de sua mão a compri
mir as minhas, oh! meu amigo, ou parecia respirar uma 
athmosphora <te I uz e do perfume:;, e enlontecido, louco, 
u'essa. rnrligom que ideiar nào pódes, era- pequeno o peito 
para o coração conter. 
· Ft'>i um delirar sem termo, 1mi-fuly1war sern fim!.

S (. ,., em rnL .... 
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Quem ha \Jlle por momento., se deixe adormecer no mol.2c
lo bc�o <los languidos amores, que não desperte no enve
nenado leito das Euphorbias, atrophiado, morto, mal re
cordando ainda as fórmas <la mulher <Jue o entonleceu de· 
lüz.'! 

E ella que inundou-me a aTma na ílamma de seus oHiõs;. 
que inebriou-mo com o perfume suaYissimo de seu::; Iabios, . 
a.calontando-mc no $eio um mundo <lc tenta,loras sri�mas,.
revelou-se emfim1 e U foi pelo despenhadeiro das vulgari-.
dados, confundir-se no turbilhão infrene do.; espirilo5 con
taminados lk'l e:;tupi<la vaidade.

Foi uma transmutarão dolorosa! 
Tão de.,pida dos mágicos atavios da innocenria, mal a. 

podias imaginar n'aquella saudosíssima tarde em que a vi-· 
mos, apurnda no ostreilo crysol de nossas phautasias· 

E pude por longo tempo acreditar na pureza <l'essa ci·ea
tura que me engana\'a, que offerccia a oulrem os sorrisos 
q.ue crão meus e os olhares que minha alma Ih.e pedia cm ..
troca <lo m uilo affccto que lhe darn !

Fatal.encantamento! 

E' posw aintla ,·oi rnr os olhos magoados úo espírito ao 
l'C'Cepienle das alegrias mortas, para topar ahi a imagem• 
enganadora da pallida crian�a •. que adorei nos illuminados. 
extases do meu illcalirn10. ! 

Soffrcgo de emoções que ·prostrão, vou inua recordar o 
muito que gosci n'e�"'ª adoração profana, pedindo um raio 
de luz ao meu pa::;:;ad-0 cm lrerns. 

E no cmtanto, mal sabes, que o c�pinbo dó remorso. 
dcsapic<ladamentc me trucida o cora�ão e a alma J 

Mas hei de banil' a sua imagem dos \'Olupluo:::03 sonhos 
do passado, hei de n'um turbilhão de liigrimas apagar �eu 
nome que iuscrc\'i no dourado liYro dc1s chiméras. 

Sua roz, como suspiro d'harpa eólia perdido no silen
&io da noile peregrina, não mais ürá despertar em meu 



·no P • .\1\THE'.'iOi'-1 UTTEt\AfüO

e5pirilo os lauguidos scismares que mt rnfüw uma cxis
tcncia inteira. 

Não mais 1 ... 
Como as rosas que se e3folhão ao rijo afoute dos vcn� 

tos do deserto, e cujas petelas rolão \'il'Liginosas n'um voli
tar maccobrio, assim as rosas do amor qu-e uma esperan�a 
alenta, já m'as desfoll1ou o sopro esleril da desillusão 
amarga. 

Lá vão, pe1·didas na corrnnte impetuosa dos loucos des
engano,.,, inda orrnlhadas nos ullimos pranto:; uue a sau
dade inspira ... 

* 

,,. ,,. 

-Douradas brisas que passais cantando, não vinde mais
n'uma harmonia doce, por meus ouvidos murmurar seu 
nome! 

·Oh! meus sonhos de amor, gratos onlevos que a chorar
recordo, indizi ve1s mysterios de : minha alma, ai ! para 
sempre - adeus.! 

S: V. 

'Bio Grande -- 1878. 
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lULUCHA 

X 

'JUSTIÇA DE CAUOCLO 

O abigcato ·é facto commum em quasi todas as <Biandas 
de nossa provincia e causa mais prejuizos no gado do qnc 
os tigres e chimarrôes, de dia cm dia mais raro, e car
uciando uma ou ou:rn rcz de relance. 

Por isso a ::;cena a que iamos assisCir, se para mim linha 
o nimio encanto da novidade, para os outros era de valor
trivial.

O rincão e.,palda Ya sobre o cotovello f orma<lo por d nas 
canhadas uma das quae..; de fórma semi-circular. Em seu 
fundo, desigual pelas prolubcrancias da rocha o lactei rcnto 
polo decliYc das coxilhas, a:; aguas ou corrião ra1}idas Olt

desponcavão cm alvo-_ froco:; C'\.torcendo-so nos vórtices 
ruidosos das cachoeiras. 

Para entrar no campo ha, ia apenas uma picada aberta 
n'um mato quasi todo de caúnas, d'onde vinlia o nome do 
rincão. 

Zéca, recoioso de que os bandidos ahi collocassem sen
tinellas, como sendo o unico lugar de franco accosso, re
solveu tomar pelos dois flancos, onde a barrnira natural os 
teria descuidados. 

Distribuio poi:; sua gente cm dois grupos do quatro pes
soas, um sob suas 01·dens e outro dirigido por Coruraguo. 



{jm ma pela parte de cima e ontro por baixo. 
Como ílcal'iào separado-; cormmcionarao para a juncção 

·-o re�mouciar de aracuan, dormindo. Era a senha.
Cada qual tomou parn s-:rn lado. 
-O Mo:'\iba le,ou-no, para a boira da scha, onde os ca

,·aUos fical'ão maneiados. 
- Agora, rccommenclun elle, todo, c11cordoão a traz do

-mim, e sem barulho. Nem o e.,talar da folha secca ! An-
·gnslo, Yenha parn perto de mim.

E lá fomos co�no uma bandeira de 11ualis, com o cacique 
na po-nta. 

i�ra uma escuri-Jão profunda. 
Nem o mais lcre farfalhar das ramas. .\.o principio ai ... 

,guns passarinho., e,roejarão, <lc.,pcrtan<lo assustados; de
poL; tudo rolreu ácnhna solomnc da mataria. OuYia-se s6 
o borborinho da lorrcntc domjnando a solidão com o seu
rhylhmo constante. A's , ezes o pi .:o cauteloso de algum
animal cm busca <le prêa, o guincho ou as notas tristes do
�igum passa-ro, ·e o bafejo mai, forte da aragem que arre
piaYa a cu:mla do folhedo e como um surdo tiritar repor ..
oalia no seio ào de:;erto.

Tomei após Zéca por YClC3 scgui·ando-mc ao pala que 
clle trazia tracaclo a tiracollo. 

UonYe siliÓ lào dilllcil de , ingar, que themos de fazer 
verdadeiros exercícios de acrobacia, ora escorregando pe ... 
los alcantis asperos dos tai111b6s, com au'X.ilio dos cipós e
enrcdiça::-, d'onde nos depen<lnrarnmos. ora sungando-nos 
pelos mesmos. N'uma paragem o dc;:;penhado era tão a pnl
mo, tão tenebroso e profundo, que só a pratica do homem 
da natureza podia encontrar recur;-;os para. Yenccl-o. To .. 
dos sustarão immoYeis ante o aby�mo. O olhar não dcvas
stwa sua rnrtigiuosa p1·ofundidadc, mas o OU\'ido percebia 
o ronco do pógo fcrrnn<lo. Zéca rolleclio segundos apenas.
Envolveu a cinturn no anilho d'um la\o que pe<lio a um dos
pcães, e passando e.;lo por detraz de um tronco do cabriu
va o segurando na outra ponta, foi lento o lento descendo.
Em corta altura amarrou-a lambem ú cinta e ficou a oscilla.·
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suspenso no ar. Firmando os pé:; na e,rarpa, <le11 um ba
lanço mai� forte e agarrou u111 rllachim na parede opposta 
do prccipicio. Depoi:; com a agilidat.le tl'uma jaguatirica 
galgou o cimo. Ahi n'um outro tronco, eHl1ando a ilhapa 
na argola, e:-lícou o laço e o prendou com f'eguranc.:a. füa 
uma pingucla <lc gua-ca na:- fauces e::.canraradas 1.l'um !:Or

,cclouro 011 unia taraoila como mais propriamente denomi
não em algumas partos da Amcrica. Por ella o trau;;pu
zcmos. Foi uma passagem acrea, capa:r. d'uma syncopo. 
O.s outros a fizerão só com o auxilio <las mãos, o corpo im
pendcnlc; cu como o menos perito lambem com 05 pé�, 
cm posição horisontal. Quem me \Í:i:5C a:;sim, comparar
mo-ia a um guariba. 

Continuamos a marcha. 
Duas horas depois otn imos longiquo, ozcio. 
Zéca dobrou de �autela. 
PcnclraYamos a mata toda enredada pelo tipoal tão 

sublilmente como o menor inseclo. 
Chegamos á borda <l'uma clareira, onde a carnea<,:ão 

proscguia. 
- Aviem e3la rcz, andem, ó a dcrrndeira, dizia um,

que pelo tom com que falla,a, suppol'-sc-ia o chefe. 
- Treme-lhe a pacufaa, seu Fernando?
- Estás maluco? Não , iste que o Jango fez a l'Onda � E

demais, mal não nos Yem de Libindo. O homem está cn
carangado polos annos e com um povaréo de gente! 

- A safra já comeu-me o fio da faca, 1.füso oul!'O.
Deem-me d'ahi a chairn. 

- Coureem bem, que furado basia um, reílertio Fer
nando. 

E depoi:; de breve pati.,;a: 
- Jango, agorn embuçalamos o jaguara do Moxiba.

Ah! descoronhado do dianho, com o teu cambicho pelo pe
lintra quo chegou, ganho o jogo mano a mano ! 

llouvo certo rumor nas ramas como do passaros sacu
dindo as azas seguido logo do perto d'um ligeiro resmungar. 

Elles suc;pcnderão o servi�o e ficarfto attcutos. 
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-- Não ó nada, são aracuans ou jacú.s sonhando, inter
veio um. 

De novo desceu a mela11colica mudez da florosla, 
Deconido um quarto de hora em que <lesfizerão a carne 

em mantas de charque e a depoudurariio em varao.5 adrede 
icito3, o signal da senha se ouYio de norn. 

Nenhuma 1·c;posta. 
Zéca estaYa impaciento e, so não fosse eu, teria saltado 

sobre elles que erão oito, qu:1ndo nó.5, inclusive eu, era
mos a metade. 

o., carneadore3, terminada a tarefa, ftzerão fogo e cada 
um escolheu o assado de seu go3to. Rin.s, matambre o 
uma picanha estavãu no e�pelo. 

Saborearão o manjar entre chacotas dirigidas sobre tudo 
contra o dono <la fazenda e Zóca a quem pareeião votar 
odío figadal. Já di:;punhão-se a tomai· mate, quando do 
outro lado soou o signal convencionado. 

-.. , Ilclô ! rugio Zóca pulando como um tigre na cla
reira 

.....-- Egnâ ! respondeu Gunm1gue. 
Os ladrõe3 tomado3 tio <le subito não tircrão tempo de 

erguer-se. 
Entre es bracos dos as�allante.,, nem fizerão um esforco 

de defesa. O térror os gelara. 
Forão amarrados de mãos nas costas e maneias nos pés. 
Cururoguc que deixara um peão perdido e notara ao 

})rimeíro relance que algum escaparia pela desigualdade do 
numero, desfechou o trabuco sobre um fugitiro já desap
pareccndo no manto da folhagem. 

Foi um urro que conculio a scl'l'ania ató as ba�c3 e foi 
reboando de quebrada cm quebrad�, como succcs�i rns de
tonações d'u:na tempo�tadc. 

Foi um churniro de chumbo miudv, balas e balins que 
cahio sobro a , icli:na, dol'n1bou-a o foi por largo espaço 
e.:garçanclo a cortina da mataria. 

- Que é íslo, Curnrngue?
- �üo 6 nada, seu Zéra, foi para igualar as partidas.
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O alarifc jú ia maio a uentro <1uc ném colia, ::o a momba1 
não falia com a sua , oz gros::a. 

E assim dizendo ia. alando um outro quc-colgara logo, 
depois do tiro. 

-Metlão em tronco de !aro estes chimarrões, ordenou·
Zéca. De madrugada havemo; tle palanqucal-os o tirar-lhes. 
a louca. 

- A parada ó tua ainda uma vez, ganhaste, fizeste bom,
jogo; mas se me deixas vim, ah. Moxiba. nào te digo; o· 
que faço ! grasnou Fernando, 

_._ O' seu Zéca, como dci�a e.;se guaraxaim parando; 
patrulha? 1 

- Deixa, Cururague, amanhã lerá occasião de dar pau:'

cas. 
- Qual! Oiça um conselho. falo é como ,·ara de quci ...

xadas, acabado o capitão, ludo mais se dc::;man<la. Diga, 
uma palana, seu Zéca, e a mocaba falia com a sua voz; 
grossa. 

-�ão.
- Olhe que este bi<:ho não obedece ao rosleio �·
- O' so conheço! ... �las o padrinho não quer ...
-Não le importes lá com o leu padrinho, Moxiba; lo·

ma o parecer d'o. le bugro matador, 
- Chio, nada de poh adeira, porque deixo o posto d�

fazenda, mas a mocaba falia, ladrão! 
- Cala-lo. Cururaguo, ob�enou Zéca.
Emquanlo isto os peães emendarüo <Joi;; laços e, esliran

Elo-o, atarão as C\tremidaclcs 0111 e.luas arvores na altura

de sele palmos. Em Ioda a �ua C\'.len�tlo cm laçada� romQ 
golilhas, a igual di:-lancia, enfiarão o pcscoçv de Lodos os 
delinqucntos. 

-Ah I sou Zéca, ó uma pe3caria, não Yê? Parece um
espinhei com sole tarairns l ...

- O.; gandulos estão seguro.-,, vamo3 romor um pouco,
e malear. 

Eu esta, a atordoado com as scenas. 
A. serie dn opisodios d'aq_uella noite surgirão a meu es-



t)irilo nas sombras ,a3a:; <l'um pc:;adclo A':,; rnzc$J11fga,a
estar dormiudo.

Apparenlemenle fiz uma prnc.�a rngigan<lo um dos rnl
lea<lore.;, ma:; na realidade apenas th·e o trabalho de re-
1-el--0. Já punha-se <le pé, ia correr, quando cu prendendo
lhe ambos os braços e collocando o joelho no meio do dor
so, o lancei por lcrra. Se o mi.:era,el oppuzesrn re�islcn
cia e lulasse comigo, talvez conscgui:;sc até estrangular-me, 
em seus musculos possantes. 

l\las, não, bradou, Yendo reluzir o ferro que eu dcsem bai
Hharn e akara ameacando-o: 

- �ão ine mate 1·
- Eutüo não se mova. Ao menor gcslo, crnrn-lhe a faca

no coracão. 
Qua1ido um dos Cílmaratlas acabou o serviço, chamei-o 

e entreguei-lhe o meu p.·L,ioneiro. 
- Você guapcou, moço: não pensa, a l di5�c-mc Curu-

1:aguo. 
� Qual I lornoi. Fiz menos que qualquer outro. 
- E' só bom, cu , i, inlcn cio um da roda.
� Augusto não faz feio. E' crioulo tia ci1hulc, csrn

qucrcncia de marca<los e ma$cates, mas tem o coraç'fio co
mo o nosso. 

Calei-me. 
Não conYinha mais uma c�curn, senão tornarião no <lia 

seguinte o meu feito como o niais saliente ua correria 110-

cturna e levar-me-ião em ll'iumpho para a carn, o que em 
conscicncia sei ia altamente ridículo e burlcsro. Não goslo 
de passar por heróe. Parece nic e�tar Hm<lo D. Quixote 
eu as personagens <las guerras de Scarron. 

D<'pois que e�golarão as JJl'O\ i�õe:, de malc, aguaruentc e 
fumo cnconlrndas n'um �apicoá, forão dormir. 

Dentro de pouco resomuaYão. 
Só Cururaguc e eu Yelavamos aos ultimús brnxolcios da 

fogueira e ao scintillar de myriadas de estrellas que esmal-
�Yão o firmamento. 

O \'elho indio pelo sangue e costumes de sõus antepas• 
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sado;;, nüo loscancjou,. creio. só para cscal'ncco1· do:> pre
m,, dai' "ª�ão a seu o<lio, iuj uriando-os. 

Eu ia arrasla<lo na onda do intimo:; cogitares, quando 
elle COIIICCOU

- Enlã.o, Fornandinho cios Barreiros, ó só comer car-·
IIC gorda, sem compral-a? W10 h<n Íil melhor negocio ... 
Deixa e3lar, deixa estar, que a paga ha do �ahir-lo do
pollcgo, caracará do Uruguay ! 

A respiração sabia offegante das arcas do peito de Fer
nando, assemelhava a uns e.:-lerlorcl) abafado3, ca \'Crnosos, 
aos prclntlios d'uma explo.,fto volcanica em distaí1cia re
mota. 

Dez mi nulos depois Curnragne tornou á carga : 
- Ainda não cochilaste, Fernandinho dos Barreiros?'

Fazes bem. Se o.,ta noite fosso sem fim ! ... 
Ilrcrn pansa. 
- Tu, Fcrnandinho, és um sapiroca linhoso, escanzur

rado e �cm colomilhos de tão , olho ... Yoio a primarnra. 
o não pellochaslo ... por Doos o um patacão, que ama
nhü has de pcllochar ! ...

O moco teYo um accosso de rnnha indomita. Sacudio o 
laço co1110 um louro chucro apanhado pela primeira Yez na 
armada . Os con�ocios de de�dila, �cnlintlo a gnasca quasi 
e�Lrangulal-o:-, protestarão Yoz em grila. 

- Ah! sentbtc a ro:-;ola no Yclhaqueadouro ! Ilein?
CorcoYeia, corco\'Cia, malungo guinilha ... Estou me di
Yerlíndo ! 

- Ah! Bugro do inferno ! E ejaculou lacs inYccli rn�,
que é impos�h el Lra,ladal-as para aqui. 

- Eu podia Lowar a mocalia e dar-te a rc;;posta, cana
lha! 

- Mat,1-mo ante.;, demonio ! Anle3 mil Yezes a morto
do quo a lna acuaçada. 

- :\latar-to ! ? E soltou uma gargalhada de possesso.
Caramba, não e ·tou louqucando l Pois se quero amanhã 
vcr-le cancheiado como o mate no cocho, a canjica no 
monjolo ! . . . Q.icm mandou-Lo sahir lá de teus barreiro.;? 



Para que deixa:-le teus campos roseleiro.; para rir gaúchai· 
.na fazenda alheia? O chirú é bom, porêm ó poslciro e 
por clle lodo o ladrão de gado rnria carni<_:a ele urubús ... 
l\las o palrão não qner e seu Zéca está com cllc ! ... Ah! 
por mim tu e leus companheirns fica, ão sem a craca de 
tigre., ! ... E <lomai3 vou clar-lc ainda um conse.ho, é o 
<lerradeiro. Amanhã depois de bem surrado, monta a ca
,·allo e enrnréda para teus pagos; porque �e te bolo a mão 
oulra vez, não a\'i.so mais ao palrão, e3Lá3 sem sorte, Fer
.nandinho dos Barreiros! 

- Solta-mo, solta-me ! bramia Fernando <lc3Yairado do
raiYa. 

-Ah I Agora queres morder? Sou curado de cobra.
Eu mesmo sou veneno. Cururnguo em guarany quer dizer 
·yoneno de $.1po.

Já procurara fazer calar o implaca\'cl índio. De balde. 
Intervim de norn e com inslancia. 

- 1\loço, L,lo que ahi Yê ó um malrnclo. um matador.
-O seu Zéca, Lulucha e a mãi, cu e rnai:; doi.;, clle não en-
,·idoll-nos ou por um bamburro, ou porque Deos mesmo 
-nào quiz ... Eh puxa I que andamos pelas caronas!

Elle accedcu finalmente. 
Tudo dormio. 
Aos primeiros albores do dia despertei ao movimento 

que se fazia om nosrn arranchamonlo. 
Contristou-me o espoclaculo que assisti. O indi\'iduo 

sobre o qual Curnragun ali rara, aprcrnntava o tronco en
sanguentado. Da cabe�a não FC sabia nolicia, voara de 
certo em mil estilhaços. O cadaYer ficara do pé. Nas ra�
cas da morte o misero. segurara um pampano de mucnnan. 
Os dedos e.;tavão tão crispados e hirlos que com clifficul
-dade os separarão do cipó. E sing1ilar conlrasle ! A plan
ta por cima d'ello toucava-se de seus olenlos e roixos fes
tões. Era o painel do lodos os dias no seio da natureza

., 
o 

,rn1plcxo da morle e da vida, com uma unica differença 
- mais em rolem.

Dois da compauha Ozerão uma coYa por ordem de Zéca
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o <lerão :-epultura ao corpo, fineanclJ sobrc ella uma lo ,ca.
cruz.

Cururaguc quo partira com c;cnro cm dema111la do com ... 
t)anhciro dc.;garrado na Yind,l, chegou, trazendo-o n'uma
improri ;a1la padiola ue taquara�.

- Ah! sca Zóca. o pobre cio lLtnd:ica rolou n'111n soca.:.
, ão e quebrou um do; carn"Ú; q11c me deu que íazcr 1,ara 
entalar. Era uma foia grota, tend0 mai; para cima na tfü
t�ncia <l'um la<:o um ca\dcirao de agua profunda ... Se 
ollc calli ;:;e ahi, tinha C3pichado o molambo. 

Zóca ordenou que Lr:rn�porla�scm o. ferido para a ca..;a. 
- �ào, sca Zó::a, i ,lo é scniço para minha velha, que

conhece todo:; os rcmctlio ;_ L�,,em para 1á. Yão dcvaga
r1nho. 

- Curu1 ague, agora mcllc no tronco a lo<la C3la tropi-
1ha, mono, o chc.fe, e cem lacacos cm cada nm. A.o Fcr
nand 1 dc,amarrn e pJo um hÔnÍorn de guarda. 

Pala rras não '.!rào dietas e já o indio com os pc:tc3 c:-ta
' ão acti <os uo scn ico. 

Curnragnc <li\ iuio o., crimi11030:; cm tre.:; ttmna.�, cada 
uma <lc <.lok 

Comecou o caslrp:o. 
- Léj)o I Lépo !' só repercutia na mala.
- Chómico, Agapito ! Qac moneação é c,ta 1 E,lá;

passando a m 1o por sobre e.;te cabortciro ? Sào Iam batias 
de compadro! 

- Guzo, Ag.1pito ! não rc3 como o Nico lt·abalha des
obrigado'? Assim, assim me-mo! 

Cururaguc, depois de cnrlo inlerrallo, cm qne e.;tiyera 
trnnc:aado um acoite com cinco on sei.; pernas, sem deixar 
do observar a Fernando sentado sobro a rolrn;ta raiz de 
uma sar,upema o a Agapilo o Nico, não pondo mais con· 
ter-se, de um arranco estava junto do pcnultimo: 

- Tira-te d'ahi, qac e,tli; capoiamlo c·to malrado cm
vez de castigai-o. 

E continuou a screra applica�ão com o inslrnmcnlo ro
cem fabricado. 

, 



A úctima cspinoteon sob o latcgo e jorrou uma catadtt· 
ll)a -de vHuperios. 

-:- Ah I já conheceste a mão do bugrc velho!? Velha
•quoia, reàomão, velhaqueia: Colil mai3 alguns repasses fi-
1cas manso que nem um guacbinho 1 

Já a pelle do corpo, 03coriando-sc, golfava sangue. A 
'Carne fendida, macerada, a miudo saltava aos pedaços. 

·Quiz interceder. Aquelle espectaculo repugnava.
-Zéca interrompelHne:
- Não :venha apadrinhai-os, amigo Augt1sto, não posso

:servil-o n'isto. 
E voltando-se _para o lenivel agente de sua justiça: 
- Cem I Esta cumprida a sentença. Solta oste tratante.
- Pois, seu Zéca, eu ainda queria dar-lhe alguns de

íiapa. Corria por minha conta. 
E desamarrando o pcnilente : 
-Vai e bocca calada-; se tornas a cbingar, a mocaba

:falia com a sua ,•oz grossa. 
'O outro nem o ouvia, tão cruciantes erão as dores quo 

'O atormenta vão. Ficou contorcendo-se no grammal. 
A punição estendeu-se iuvariarnlmcnto al6 o ultimo. 

Tollos jazião prostrados, gemendo, blasphemando. Um ou 
-outro, a intervallos, atirava crueiJ insultos sobre os dos
apiedados juizes.

Velleidades vinhão a Cururaguc ele tomar -0 trabuco e
com a coronha esmigalhar a cabeça do insolente. l\Ias Zé
ea atalhava o assomo.

- Seu Zéca, quem a sou inimigo poupa, nas mãos llic
morre. Ha do Yer que ainda e3lcs gaviões dão-nos que
fazerl

- Deixem livre o dcnadoiro, ordenou o moço sacudin-
-do a basta cabellcira, que então comparei mentalmente a
uma juba de leão.

- Livre'?! ex.clamou o caboclo n'um diapasão de inex.
_primivel o::panto. 

-Sim.

- Ehpuxa, barbaridade!
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.E meneiou a cabeça em signal de desapprovaçâo e de:;
contentamento. 

- Sel1 léca, com perdão da palavra, você perdeu o juí
zo . . . El1 deixo a e.;taucia, seu Zéca, bóto-me por ahi 
àfóra, mas o Fernandinho dos Barroirns, o cabecilha, o 
mais matreiro de todos, não fica 1ivrc, não, juro que Mi 
'de alucanal-o até a morte. 

Zéca, som attendel-o, disso aos peães : 
- Entrnguem as armas d'ellc.

� E voltando-se para o prisioneiro:
- Não que1·0 tratar-te, Fernando, como os miseraveis

que emmalocaste, quero pelejar comtigo . . . De ti para ti 
pensas que me pisas no poncho, andas a provocar-me ha 
muito. Já duas occasiões pechoi-me comtigo e viste que 
não me hólêas do pingo abaixo e sou l1omem para li e teu 
bando de matadores. Hojo estamos ft'ento a frente, braço 
a .braço, e carece nos decidirmos d'uma ·assentada. Vês 
aque1le ferro no brazeiro t Mandei-o !luscat· na estancia, é 
a marca do padl'inho. Parei rodeio hoje ·e tu és orelhano, 
vou marcar-te nos encontros. 

E pronunciou estas palavras com calma fria, imptaca
vet, medonha I Nunca o vira assim 1 ·E que olhar sobre o 
adversario I Uma lamina fina o acicalada não penetrava 
mais subtilmente. O jararacuçú que maguelisa a pereá, 
não tem tão insistente fixidade. 

-Ah I seu Zéca, agora, sim, sahio com luz 1
- So queres, mata-me; não pelejo, rtispondeu Fernan-·

do desdenhosamente. 
- Tens medo?
- l\ledo? I E de li, filho clas·hervas,
O outro arrojou-se impetuosamente. Era a onça ferida.
lntorpuz-me.
- Deixa, Augusto, cortar-lhe a cara.
- Se quer, eu faço a mocaba fallat· com a sua -voz

grossa? 
- Não, Cururaguo, esta roça ó minha.
Fernando acudio com o mesmo sorriso sardonico :



-Olha, Moxiba, que a roça roça a gen(o.
- Não dou em homem deitado, põe-te em pé, ladi'ão,

(P.le já le digo quem roça melhor. 
- Dá-me duas horas, que ainda oslou tropego dos

amarradilhos e te mostro lambem como se piala um touro. 
- Do.u e espero.
-Cai·eço lambem de ir ao mato campciar uma maleta.

q_ue lá deixei. 
- Cnrurague, acompanha-o.
-Não .te fias em mim?
-Não.
-Eujuro ...
- E' debalde ..
Fernando não teve remedio, foi cambaleando, simulando.

mesmo mais embaraço cm caminhar do quo realmente ti
nha. Seguia-o o lerrirol índio que acabava de carregar o 
trabuco com a munição de umas trinta armas da actuali� 
dade. 

Cururague não. ficara contente com o arnüst.icio, era ain-
da o tupi da antiga estofa, que não dava trcgoas ao inimi
go. Etle observava a marcha manhosa do prisioneiro en
tregue a sua guarda e ia attento aos seus menores mo,·i
meulos. 

Quasi a umas trfüta braças, Fernando estogou o passo, 
ante umas roohas, q.µe começavão com.tres palmos de al
tura do chão o ião se elernndo progressivamente pela su
perposição de outras, a ponto de sobrepuj�rem a coma do 
arvores seculares. 

De facto-a maleta ali-estava. 
Elle sentou-se na primeira pedra, cmquanto o Yelho 

chirú fazia o mesmo no chão de·folhas, cruz.ando as per-
nas e atravessando a arma sobre as coxas, mas sempre· 
com os olhos fitos sobro elle: 

O moco tirou um borrachão de cachaca e disse á senU-
nellà iminovel 

- Não quet· um trago?'
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- Não, respondeu lae,onican1enle e com a caladura cer
rada. 

Fernando friccionou os Yergões dos pulrns e artelhos. 
Finda esta operação deitou-se com os pés voltados para. 
uma cava que o rochedo formava e na qual parecia ler· 
nascido uma figueira, que ali espalmava a rama. 

- Então que é isto ?
- Deixe-me descansar um pouco que assonsef.
E senlou-se esfre.gando uma perna e com as costas vira

das para o índio. 
- A guasca entranhou nas carnes. Como dóo ainda t·
- VaIJ}os I vociferou Cururague, cujo coração não adi:-

tava boa coisa. Tu. queres turlar-me a volta, altaneiro.? 
E pondo-se de pé espiava-o, como o maracajá que re-

ceia fugir a cuica prêada. 
- Ah, bugre de coração jaguara l
-Vamos I Vamos! Ou então empurro-te a coronba-

ço si 
O moço por unica resposta foi se erguendo contrafazen

do dores que, de certo, não sentia. Segurava nos ramos. 
da figueira como amparo; de subilo com rapido impulso 
atirou-a sobre o caboclo, e de�appareceu como nor en ..... 
canto. 

Era a folhagem falsa d'mn !ougo e�galho. sobre a boccai 
d'uma gruta ou caverna. 
. - Eguâ I restrugio, galgande a pedra. Olhou para <r, 

interior. 
Profunda trem. 
- - Sabe ou então a mocaba urra l
Uma bala sibilou-lho junto a orelha, esfrol'ando-a.
O tr.abuco fuzilou.
Um ribombo horrível abalou a floresta. Minutos depois

ainda os echos o rcpelião em lor.giquas montanhas. 
D&pois immcnso silencio. 
Nem o gorgeio d'um passaro, o zumbir d'um marimbou:' 

do. Só o eterno borborinho das aguas .. 
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Curnrague collou o ouvido ao c:hão o percebeu o tinup

d'uma Yarelh dentro <.Lc um cano. 
- Eseapou ! Alí ! seu Zéca ! seu Zéca !
E começou a carregar furiosamente a mocaba, como el

lo a chamava. Poz a polvora e agachou-se a quanta herva 
eiolha secca a mão abrangia o em seguida com um páo do
camboim, de per si formidavel instrumento de defesa, cal .. 
cou em tres ou quatro movimentos a extranha buxa. A 
guayaca despejou a ultima remessa de mótralha na enorme 
garganta do tubo de morte. 

No entretanto., quando assim Iabula.va, com os olhos pe
queninos e e�guelllos relampeando como malacocheta no 
fundo d'uma cala, indagava as menores particularidades 
da posição local, receiando que não houvesse alguma la
lisca ou aberta pornnde pudesse ser atacado impunemento. 

Todos que esta vão na clareira, viorão á detonação. 
- Agapito, Nico, ,'cjão lenha e depressa.
E em poucas palavras narrou o occorrido.
E assim rematou :
-Ah I seu Zéca ! seu Zéca I Eu não lhe dizia? 1 E pot

Deos, não fica só n'isto ! E eu manhoso que nem irara na 
abelheira, cabi no mundéo 1 •••• Deixei-me engarampar 
por ac1uelle ladrão! Ah! seu Zéca I Nunca mais l ... A 
bala coçou-me a ornlha 1 

Zéca eslava pallido de colora impolente. 
- E o que vais fazer ?
- Vou levantar um fogaréo na entrada da grota. Ella

pode ter sahida. Não tendo, elle morre atrogado. Se tiver, 
logo fumega e podemos segurai-o. E' um de meus modos 
de caçar, 

- Bem pensado, disse eu.
- Ha de ser enforcado n'esle pé de angico, oxchrmou

Zéca. 
E indicou uma arYore colossal com umas doze bracas de. 

allura pouco mats ou menos o o lronco talvez com du�s. 
de perimetro. 

' 
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lJma gargalnada soHtrna e mephistopbelica reboou sob o. 
�olo. 

- Toma.tento, !\foxiba ! .Não ,·á o féitiço voltar--se con
tra o feiliceii'o ! Adeus, até um dia.! 

O moço quii lançar-se dentro da furna. Foi preciso 
conlel-o. 
. - Lá mesmo o descanjico ! 

- Vocô'é culpado, SCll Zéca. A cavallo mesquiúlio,...
não se faz alfago. 

E Cururague com Agapi!o e Nico, guardàndó toda a pru- · 
<lencia, fez na hocca do antro uma coivara e pôz-lhe fogo. 

03 dois peães da padiola chegarão, assim como seis es
cravos todos armados que Libiudo en:\'iava receioso de al-
gum contratempo. 

O caboclo deixou Zéca e cu para alimentarmos a foguei
ra� Agapito continuaria a fachi11ar. Elle e os mais forão. 
em diITerentes direc�ões ú procura dê alguma entratla.para 
o subterraneo.

Decorrida meia hora descobrio um respiro, porêm tão
estreito, que por cl!e apenas poderia pasrnr um guaráxaim. 
Comtudo ajudado por dois negros levou uma pesada lasca 
do pedra e tapou-o. N'um raio de cinco quadras, a não ser 
alguma pequena fresta fumegando, mais nada. 

Já considerarn frustrancas todus as pesquizas, quando 
lembrou-se de subir n'uma caúna e sondar o horisoute.
Logo que altiugio.o tôpc e seu olhar dominou a cupula Yi
ridante da cordilheira, e[ectivamenle notou. n�uma des
cambada, a curta distancia, a espira de fumo que pouco a 
pouco ia condensando e formando columna. O estraJage
ma surlio o desejado effeilo. 

Escorregou pelo tronco, que não desceu. Chamon tres 
escravos e foi-se por um lançante ingreme e cheio de fra-� 
gas. Em seu extremo formava uma barranca sobre largo 
sangão, em cujo fundo de rocha, ia-se uma itaipava sobre
que as aguas desdobrayão em lencol e mais alem torveli-. 
nhavão espumantes nas convul!ões·u·uma cata"racta. Pou-
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c9 acima da corredeira destacava uma abertura, por oPuc 
·sabia a fumaca.

- Escapou, de corto, e l0va avanço 1.
E após momentos de reílexção :
- Vam_os bater o mato, elle já desentocou.
- Sem guaipevas para seguir o raslo?
- E' verdade !
� Eu entro na grota, e Yoltando-se para um dos com-

;panheiros 
- Parceiro, diz· a ·seu· Zéca para apagar o rogo lá em

riba. 
O bravo chii·ú estava cabisbaixo de agoniado . 
. Elle respeitado em todo o "isindario; elle o feiticeiro, a 

l}uem as velhas em sua ma1ignidade supersticiosa attri
buião extraonlinario� passos, mas a quem rccorrião quan
do doentes ; elle o válento e o mais temido posteiro que so 
conhecia em toda a redondeza ; o homem experiente nos 
tempos de guerra e paz ; em um só dia vendo sua fama e 
nome destruídos 1 

Elle que linha orgulho de conhecer a cslancia a palmo, 
nos menores accidentes do solo, no entretanto ignorar a 
exislencia d'aquella galeria! 

Pensando ser obra do homem, perguntou a um dos es
cravos se jamais vira a entrada por onde se sumira Fet·· 
nando. O interrogado respondeu que não, pois para ma-is 
de mez ainda ali havia uma pedra sobreposta. 

- 11am ! Agora entendo. Enveredarão por aqui e en
contrando lá o tapume, abrirão po1·teira ! Caramba ! O 
Fernandiuho teve idéa, não quiz ser emmangueirado ! 

E foi reunir-se a Zéca, tornando todos para a clareira. 
Encontrarão ahi Libiudo, Vergueiro e Julia, que, apezar 

do panico terror e severa censura de Amolia, conseguil'a 
acompanlial-os. 

Tambem Lulucha eslava presente. l\lal fóra informada 
do aconlocimenlo, montara a cavallo e vinha a toda a brida, 
quando esbarrou com o estancioi-ro. 
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nancando-se na retlea como verdadeira amazona do 5nl 
e saltando da sella : 

-... Benção, titio. 
E saudou as outras duas pessoas da comitiva. 
- Deos te abençôe. Onde ias Lulucha?
-- Ver o Zéca, pois esteve em perigo e3ta noite.
- Pois to digo eu que melhor fadas, ficando em casll

na companhia do tua mâi, lá é o teu lugar. 
A moça corou, amergeo os olhos e tornando a montar)

ia retrnceder. 
- Agora ,em comnosco.
Julia acercou-se d'ella
- Não dê cavaco, disse com voz meiga, lambem lho

minha parte na reprehonsão. 
Pronunciou estas palavras baixinho e quasi ao ouvido. 
- Agradecida, o fitando n'ella o olhar humido de gra

tidão, estendeu-lho a mão, que a outra estreitou com terna 
sympalhia. 

- O pl'imo, proscguio J ulia alleiando a voz, com uma
cajadada matou dois coelhos. 

- Como? interrogou o ostancieiro.
- Diz, acudio Vergueiro, que o primo tocou•nos pot·

casa ; mas com razã') e mais sobeja do que ali com a se
nhora, porque Julia veio deixando a mãi inquieta e cheia 
de receios. 

- Não, atalhou Libindo, nada com a prima que veio cm
companhia de seu pai. 

Logo aUiugirão ao scenario da luta, onde depararão ain
da os suppliciados o a cruz, como indicio d'um lugubre 
drama. 

A parlida não demorou-so o Zéca veio narrar todas as 
peripecias que tivorão lugar de3de a noite anterior. 

Quando elle terminou, Libindo exclamou : 
- E agora com aquelle quebra largado?
- Agora é que a coisa vai pretear, rosnou Cururague.

Estou no come, como o patrão, os pinheiros da serrn não 
tem a grimpa mais antiga que a miuha o passou a mão 
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Jl:mÇ\ DE CABOCLO 

pela cabeça que mais apresentava urn ninho ue carancho 
que cabclleira: a craca d'elles não é mais grossa nem mais 
dura; mas, patrão, como os pinheiros quo o macha<lo ama
nhã ha de botar abaix.o na derrubada, chegou a nossa vez. 
Aquello Fernando dos Barreiros não é homem, não; é 
peior qnl} o caipóra, palrão I Carece esperal-o na vollea
<la, porque d'agora e� diante só fareja carniça. Ah I seu
Zéca I seu Zéca 1 

--

Por conselhos d'elle, na tarde d'esse dia, que foi para to
dos de cansaço, tristeza e máos presagios; dia d'aquelles 
que os romanos chamavão nefastos, houve reunião dos 
cinco posteiros o mais seis aggregados da fazenda. 

Concordarão entre si em observarem a mais estricta vi• 
gilaucia, não só dentro das seis leguas pertencentes a Li
bindo, como exteriormente ; o sobre a necessidade de 
mandar vir immedialamente armamento e munições que 
necessitavão, para prevenir qualquer eventualidade mais 
séria. 

Na madrugada seguinte Libindo despachou um proprio, 

'Contint\t\. 

ÍRlE�I,\, 
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TIJUPAR DESERTO 

Triste tapéra I Aqui quem sabe outr'ora 
Alegre tijupar erguia o tecto, 
Em cuja cum1eira tremulava 
A fiamma da vida, a leve esJ.>ira 
De th1ctuante fumo, grato aviso 
Ao viajante ao longe 1 

Hoje domina 
Immensa solidão, mystcrio fundo, 
Melancolica paz n'esta vivenda 1 

Inda em pé as paredes e os esteios 
De cerno, de aroeira, inda as janellas, 
A porta estreita, inda da casa ao lado 
Os maricàs virentes da mangueira 
E as tronqueiras, que, á mão do tempo ga�tns, 
Quaes duas sentinellas permanecem 
Firmes no seu lugar; inda no fundo 
O quintal da chacrinha, cujas arvores 
Parasitas sugarão pouco e pouco 
E hoje são carcomidos esqueletos 
Que a herva de passarinho ennastra apenas 1 

Dois jcrivás na frente, em companhia 
ne {>risco cinamomo, se destacão 
Cheios de robustez. Só elles vivem 
Testemunhas talvez do negro dram� 
Que se passara aqui em outras eras. 

A pequena. distancia, meia quadra, 
A cacimba se vê e o quaradouro 
Na canhada, do mato outr'ora limpa, 
Sem rosas e amoreiras espinhosas 
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Que fioreos arcos formão sobre as aguas. 

Em torno as vastas rocas reduzidas 
Dos annos no decurso ã capoeiras, 
Onde em melhores tempos a.maniva 
E o aipim gostoso as ramas estendia, 
E no outomno o catête lourejava! 
O' paineis da natureza em tela viva 
Perspectiva de encantos que se forão 1 

Nada mais! Nada mais I O ermo apenas 1 
Não soa mais aqui a voz humana 
E o corteJo risonho de outras vozes ... 
Não canta o gallo á noite em horas mortas, 
Ou quando as barras do horisonte aponta ; 
Não relincha o cavallo nos potreiros, 
Nem muge o gado ao descambar da tarde 
Quando o sol no occidente vai deitar-se, 
Com aquelles accentos de saudade 
Que cazão-se ao desc0r da natureza 1 

Nos comhros de ruinas, onde móra 
A boicininga que pavor desperta 
Aos sons cadentes da teri-ivel cauda, 
E fez o marimbondo _para a prole 
Sua corrccta cellula unpéndente 
Do puido capim da cumieira, 
Vivia como em sonhos embalado 
O gaúcho ditozo cm outros tempos: 
Sem ambicão de mando, sem .cobiça 
De joias c·vellndos, sem a imagem 
Da corrupção que ferve nas cidades, 
Esse igapó estanque que empeçonha 
O pulmão da innocencia. e que descóra 
A face da candura, e murcha e mata 
A flôr da crença. A calma do deserto, 
A doce liberdade campesina, 
O affavel conchego da familia, 
A ternura da esposa, o amor dos filhos, 
Eis os aureos thesouros de ventura, 
Que talvez elle só sacrificasse 
Nos altares da patria. Ai ! que por ella, 
Por vel-i grande, esplendida de glorias, 
Sem pezados grilhões do captivciro ; 
Por ella, mfeliz mãi que tanto chora, 
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Niobe consternada ante o infortunlo, 
• 

Ante o presente cm luto, ai que por ella, 
Tudo elle dera, a vida, a esposa, os filhos 1 

}das não existe o heróe ... Quem sabe os restos, 
Em que canto do mundo agora parão? 
Repousão no Brazil, o caro berço, 
Ou insepultos em ex.tranhos campos. 
Alvejão sob a acção das intemper1es? I 
Ou aqui no scenario a que reveste 
Triste decoração d'uma tapéra, 
Jazem dispersos na geral desordem? 

O' nas pe,ssadas eras, quando 11. morte 
Co1n o negro carymbo não sellarn. 
Essa lauda da terra, a natureza 
Curvada ao braço humano apresentava 
Fórmas cheias de garbo á luz celeste l 
Nas renques do arvoredo, no tugurio, 
Nas sebes do contorno, na paysagem 
D'aspecto seductor, emfim em tudo 
Era a vida, 1\ alma vida da c:unl>anha l 
Jllas agora, O que ha hi de mais funereo 
Que os destroços. esparsos, epitapbio 
Que o tempo grava em monumento antigo' 
Jllil vezes antes, mil vezes, a floresta 
Com o esplendor nativo, virgem, pura, 
Templo 1mmenso de mysterios sacros, 
Indefinivcis que o terror inspirãc 
Antes a creac.ão, como o cal:oclo, 
Na primeva iiuez, pujante em viço, 
Em albletico ardor, porêm sublime l 
Antes I Que o coração não se confranee 
A' dolorosa scisrna em crépe envolta • 

Antes. Que o sabiá, cantor ameno 
Das selvas brazileiras, não soltara 
O trillo mavioso, como endeixa 
Elll sombria necropolis . E a aurora, 
Que sempre verte jubilos no mundo, 
Não refolgira, como em céos de chumbo, 

•. 
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Não fõra como palhdos tocl1eiros 
ijm torno de ataúde funerario. 

OONZELL� E VIRGEM 

A ... 

Nos labios passa-te a brisa� 
As flores te envião bei"os, 
Cantão-te as aves poêtílas, 
A lua te envia scismas. 
E ao passar da frouxa brisa, 
Das flores aos castos beijos, 
Da natureza acs poêmas, 
A' luz da lua não scismas ! 

W porque d'impuros beijos 
Teus labios não tf:m desejos; 
E's tão pura como as flores, 
Como os seus são teus amores. 

lnrn�tA. 

A. CANDAI.



C H R ON I C A· 

A penna hoje se embebe em lagrimas para exprimir a� 
dôr que nos opprime ante o eclipse do mais luminoso as
tro que se engastava nos limpidos horisontes da litteratura:, 
brazileira. 

Esta chronica é uma pagina de luto, um ·singelo goivo, 
que, repassado de saudade pungente, venho depôr sobre a. 
mal cerrada campa, onde repousão as cinzas ainda quen
tes do preclaro· José de Alencar. 

José de Alencar baixou ao tumulo I E' a voz que passa. 
de bocca em bocca.como o echo de doloroso brado, como 
o murmurio tristonho da ,•entania gemendo na quebrada
dos mausoléos.

E' o grito da dôr que solta o Brazil pela morte de seu 
bem-querido filho. · 

Pobre Brazil I O horrendo phantasma da desventura, 
como esfaimado leão, pisa o teu sólo ! 

Desventurada patria I Ainda hontem cahião ao sopro do. 
temporal da morte dois dos teus mais eminentes vultos, 
dois varões distinctos na intelligencia e· na virtude ; hoje, 
um sol radioso se desprega do zenilh e· rola no abysmo ge
lado do sepulchro, sepultando-te cm noite de· crueis tris
tezas 1 

José de Alencar já não existe 1 
Já não se levanta aquclla cabeça que era um mundo de 

prodigioso talento I Já não se abrem aquoUes labios d'on
de rebentava em borbotões, como lavas d�um volcão, a 
palavra eloquente e inspirada em prol da patria I Já não 
se moYc aquella mão, que, com o cinzel da penna inscul-
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pio nas taboas da gloria a corôa de sua immortalidade I E' 
muda a harpa que tangia maviosos cantos I Tudo é mudo 
o inerte I Tudo morreu 1

Oh morte I porque em tua passagem pela face da terra
não suc;pcndcsle a foice inexoravel ao passar pelo filho di
lecto da patria? Porque derribaste do pedestal da vida o 
soberbo colosso, onde o Brazil inteiro fitaya a imagem de 
sua grandeza? 

Pobre Alencar I Triste realidade 1 
.. . . . . . . . . . . . . . 

Mas, o que tornava José de Alencar o alvo de tantas 
admirações em toda a parle onde era conhecido? 

O seu genio I O geuio robusto como a natureza america
na, osplendido como o sol intertropical I O genio que 
creou o Guarany, Iracema, e muitas outras obras do su
bido merito, eternos monumentos de gloria que levantara 
em sua curta peregrinação na terra 1 

O genio, emfim verdadeiramente raro e vaslissimo que 
tudo abrangia ; pois José de Alencar foi, não só grande 
romancista, como lambem poeta, dramaturgo, profundo 
historiador, grande publicista, orador dislincto, sabio ju
risconsulto, e em qualquer dos generos em que escreveu 
sempre assignalou-se, em tudo deixou infiltrada a seira da 
immortalidado. 

Ha entes tão privilegiados r,ela natureza, que se desta
cão no scenario do genero humano, como uma estrella lu
minosa que surge no vão de uma nuvem em noite do tem
pestade. 

José de Alencar achava-se nesse caso. 
A par do talento assombroso que lhe illuminava a fron

lre, possuía uma alma nobre, um caracter distincto que 
conservou sempre illeso e inabalavol, como um rochedo de 
granito, no meio da col'l'ente impetuosa da decadencia mo
ral em que marchava o Brazil. 

Polilico recto, coração onde ardia o fogo do patriotismo, 
quantas vezes não manejou a penna de acrysolado ouro, 
em fa,•or do engrandecimento d'esta grande patria que era 
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seu idolo I Quantas vezc3 com o raio do sua voz eloqucn:.

te não fulminou a corrupção quo om toda a parle lavra 1 
�las ... quando depois do, cheios de onthusiasmo, 

cheios de nobre orgulho termo.s considerado o verdadeiro 
merilo, quandtJ em torno de nós procuramos o represen
tante de tantas glorias, topamos com um lumulo e um cor
po gelado, oh I como é dolorosa a realidade I Que funda 
dôr nos esmaga o coração 1 

Porôm ... silencio I Curvemo-nos ao destino ... 
O grande lidado1· li11ha já cumprido sua missão ... 

Iloje d escança ; mas seu uome , i verá elemo como um raia 
de sol espleudido, na memoria da posteridade. 

Honra pois á memoria do grande homem 1 

PEDRO TUDtt 

Dezembro tle 18'17. 
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